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Introdução
Os sistemas de produção de base 

ecológica (orgânico, biológico, natural, 
biodinâmico, etc.) têm como finalidades 
ofertar produtos saudáveis isentos de con-
taminantes, manter ou incrementar a fer-
tilidade do solo a longo prazo, incremen-
tar a atividade biológica do solo, reciclar 
resíduos de origem orgânica reduzindo 
ao mínimo o emprego de recursos não 
renováveis (Brasil, 2003). Adubação ver-
de, defensivos naturais, compostagem or-
gânica, vermicompostagem e a aplicação 
de diferentes tipos de caldas e de bioferti-
lizantes são as práticas mais comumente 
adotadas pelos olericultores com a finali-
dade de fornecer nutrientes ao solo nos 
sistemas de produção de base ecológica 
(Espíndola et al., 2004; Diniz et al., 2017). 

A composição dos biofertilizantes é 
resultado da decomposição dos resíduos 
orgânicos utilizados e do tipo de processo 
de biodigestão adotado, que pode ser rea-
lizado na presença ou na ausência de oxi-
gênio. Os biofertilizantes contêm nutrientes 
e agentes biológicos que melhoram o equi-
líbrio nutricional das plantas cultivadas, ao 
mesmo tempo em que promovem proteção 

contra pragas (Brasil, 2008). A aplicação 
de biofertilizantes tem sido relatada como 
benéfica tanto para as plantas em cultivo, 
quanto para o solo, reduzindo teores de 
alumínio (Al+3), teores de hidrogênio (H+) e 
aumentando os teores de matéria orgânica 
(MO) e de nutrientes como o nitrogênio (N), 
o fósforo (P) e o potássio (K), especialmen-
te quando o uso é continuado (Soares Filho 
et al., 2015; Neves et al., 2017). 

O sistema de produção de oleríco-
las é bastante intensivo e exportador de 
nutrientes. Em geral, as culturas desse 
sistema são de ciclo curto e com ele-
vada representatividade entre os siste-
mas de produção adotados no estado 
do Amapá. Portanto, neste trabalho 
apresenta-se uma recomendação téc-
nica de como produzir e de como apli-
car biofertilizante para o manejo de solo 
cultivado com olerícolas. Os resultados 
apresentados neste trabalho estão ali-
nhados aos estímulos governamen-
tais, recentemente criados no Brasil, 
como o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos e o Programa Nacional de 
Bioinsumos e colaboram para o fortale-
cimento da Bioeconomia, da Economia 
Circular e para o alcance das metas 
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comprometidas em relação ao Objetivo 
do Desenvolvimento Sustentável 2 – 
Fome Zero e Agricultura Sustentável 
– Acabar com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável.

Recomendação 
técnica para produção 
e aplicação de 
biofertilizante

Para a produção do biofertilizante 
deve-se misturar resíduo de origem ani-
mal e resíduo de origem vegetal. Esses 

resíduos serão as fontes de matéria or-
gânica, micro-organismos e minerais. 
Recomenda-se utilizar esterco novo 
(fresco) e os resíduos vegetais devem 
ser triturados, em triturador forrageiro, 
para aumentar o contato dos resíduos 
com os micro-organismos decomposito-
res. Deve-se fazer uso de plantas que 
podem fornecer nitrogênio (N), fósforo 
(P) e potássio (K). Assim, são indica-
das as seguintes espécies: Gliricidia 
sepium (gliricídia), Inga spp. (ingá); 
Cecropia spp. (embaúba); Tithonia  
diversifolia (tithonia-girassol mexicano), 
Euterpe oleracea (açaizeiro) e Musa sp. 
(bananeira) (Figura 1). A biodigestão 
deve ser conduzida aerobicamente, ou 

Figura 1. Espécies vegetais selecionadas para o desenvolvimento do biofertilizantes. Cecropia sp. 
(embaúba) (A); Tithonia diversifolia (tithonia-girassol mexicano) (B); Gliricídia sepium (gliricídia) (C); 
Inga edulis (ingá-cipó) (D); Euterpe oleracea (açaizeiro) (E); e Musa sp. (bananeira) (F). 
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seja, garantindo a presença de oxigênio 
para respiração dos micro-organismos, 
e para isso o material deve ser agitado 
para que ocorra a aeração da mistura. 
Recomenda-se que duas vezes por dia, 
durante ao menos 5 minutos, realize-se 
a aeração da mistura e isso pode ser fei-
to com auxílio de uma haste de madeira. 

A aplicação continuada de bioferti-
lizante, produzido como recomendado 

aqui, promove a elevação do pH do 
solo, a correção do alumínio tóxico 
do solo, e ao mesmo tempo aumenta 
os teores de matéria orgânica, fósfo-
ro (P), potássio (K+), cálcio (Ca+2) e de 
magnésio (Mg+2).

Nas Figuras 2 e 3, são detalhadas 
e ilustradas as diferentes etapas reco-
mendadas para a produção e uso do 
biofertilizante.
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Figura 2. Etapas adotadas para a produção dos biofertilizantes. Trituração, dosagem e mistura 
dos insumos nas caixas d’água (A, B e C); e acompanhamento do processo de digestão com 
aeração diária e posterior filtragem (D, E e F).
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Figura 3. Etapas recomendadas para a produção e uso do biofertilizante.
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Considerações finais
Neste trabalho foi apresentada a 

possibilidade de uso de biofertilizantes, 
produzidos com resíduos orgânicos de 
fácil acesso, como insumos viáveis para 
o manejo de solo em sistemas de pro-
dução. Acredita-se que o uso continua-
do desse insumo, associado ao uso de 
outros insumos e técnicas também de 
baixo custo, como composto orgânico, 
adubação verde, cobertura morta e rota-
ção de culturas, promove melhorias sig-
nificativas no solo sob cultivo intensivo 
e colabora para o desenvolvimento de 
sistemas de produção, onde as plantas 
nutridas se tornarão mais produtivas e 
tolerantes ao ataque de pragas.

Ressalta-se que a recomendação 
aqui apresentada foi considerada, não 
exclusivamente, mas especialmente vol-
tada para aqueles produtores de oleríco-
las, que adotam canteiros suspensos e 
geralmente não fazem uso das práticas 
de calagem e adubação dos solos que 
são utilizados para preenchimento dos 
canteiros. A recomendação se torna 
interessante também para aqueles que 
vislumbram adequação aos preceitos 
da Lei nº 10.831, de 23 de dezembro de 
2003, que regula os sistemas orgânicos 
de produção e proíbe a utilização de 
adubos produzidos por processos indus-
triais para aumento de solubilidade.
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